
FEVREIRO 2024 L. ORANTE 
Canto: Eis o tempo de conversão/ eis o dia de salvação/ ao Pai  voltemos, 

juntos andemos! Eis o tempo de conversão. 

1. Os caminhos do Senhor são verdade, são amor/ dirigi  os passos meus em vós 

espero o Senhor! Ele guia ao bom caminho quem errou e quer voltar,/ ele é 

bom fiel e justo, ele busca e vem salvar! 

2. Viverei com Senhor: ele é o meu sustento/ eu confio mesmo quando minha dor 

não mais agüento./ Tem valor aos olhos teus meu sofrer e meu morrer./ Libertai 

o vosso servo e fazei-o reviver. 

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho./ Ela é vida é alegria, vou guardá-

la com  carinho./ Sua lei, seu mandamento, é viver na caridade./ Caminhemos 

todos juntos construindo a unidade. 
Oração:  A “ORAÇÃO DE JESUS” 

Todos: SENHOR 

Comentarista: Era título do Imperador Romano, o dono do mundo de então. 

Senhor é também o patrão, o dono de escravos. Na Bíblia grega, Senhor é a 

palavra que substitui Javé, o nome próprio de Deus na Bíblia hebraica. 

Todos: SENHOR JESUS! JESUS! 

Coment.: Ele é o crucificado lá do fundo da pirâmide, o homem nu, pregado 

pelos punhos numa peça de madeira e pendurado numa estaca, maldição divina 

para um judeu. Ele é o Senhor! Ele manda. Eu sou seu escravo, dependo 

inteiramente dele, faço tudo o que ele manda. Ele é o meu senhor! 

Todos: SENHOR JESUS CRISTO! CRISTO! 

Coment.: Cristo não é o sobrenome de Jesus, é a palavra grega que traduz a 

palavra hebraica messias. Essa palavra quer dizer ungido. O Ungido de Javé 

era o rei. Todas as esperanças do povo judeu se concentravam na chegada de 

um rei ungido, o messias salvador. Outros povos, de uma forma ou de outra, 

também esperam um messias, um salvador. Esse messias, esse cristo, essa 

esperança da humanidade, é Jesus, o crucificado. 

Todos: SENHOR JESUS CRISTO, FILHO DE DEUS! FILHO DE DEUS! 

Coment.: Ele é filho, fiel ao Pai até sofrer a morte dos amaldiçoados. “A Deus 

ninguém jamais viu, o Deus único gerado que está reclinado para o colo do Pai, 

ele é que nos revelou”. O humanamente fracassado Jesus é quem nos mostra 

Deus. “Quando vocês me pendurarem entre o céu e a terra, ficarão sabendo que 

eu sou”. ‘Eu sou’ é a tradução da palavra Javé, o nome próprio de Deus. Na 

cruz Jesus se mostra Deus. Ali nos mostra um amor de que só Deus é capaz. 

Todos: FILHO DE DEUS, TEM PIEDADE DE MIM PECADOR! 

Coment.: A distância ente mim e ele é grande demais, dele só posso esperar 

dó e piedade. Ele é cheio de Deus e totalmente vazio de si, voltado inteiramente 

para o outro. Eu, vazio de Deus, cheio de mim e todo voltado para mim mesmo. 

Todos: (lentamente 3 vezes) SENHOR JESUS CRISTO FILHO DE DEUS, 

TEM PIEDADE DE MIM PECADOR!  

 

 

 



  Semana ente 28 de janeiro e 4 de fevereiro 
Canto: (p.1 ou outro à escolha) 

Oração inicial: (p. 1) 

1. LEITURA 
Ler MARCOS 1,29-39 

Pré-texto: 

 A comunidade que nos deu o Evangelho segundo Marcos nasceu e cresceu na 

Galileia. Seus membros eram filhos da antiga religião judaica representada pela 

sinagoga. Como acontecia na sociedade do Império Romano, onde uns eram patronos 

ou protetores e a maioria do povo era cliente ou dependente, também na sinagoga só um 

pequeno grupo (os escribas) sabia e tinha o poder, a grande maioria tinha de se sujeitar. 

Nem na religião eles se podiam dizer uma sociedade de iguais, de irmãos. 

 Os membros da comunidade eram judeus, eram filhos da antiga religião judaica. 

Jesus começa um novo modelo de sociedade ou de organização religiosa, onde todos 

são iguais e irmãos de verdade. Saindo da sinagoga, os irmãos terão uma nova 

comunidade, uma segunda mãe. Mas estará tudo perfeito, tudo correto e em ordem? 

Nenhum problema com a segunda mãe? 

 Não é fácil mudar tudo de uma vez, são todos filhos do antigo sistema religioso, 

muitos problemas ainda continuam presentes. Não dá para sonhar com uma mudança 

milagrosa, como que em passe de mágica. A segunda mãe também tem problemas de 

saúde, está com uma febre da qual só Jesus pode livrá-la. Nem por isso, a casa que é a 

nova sociedade, a sociedade de irmãos, deixa de ser uma esperança para todos, coisa 

que não se podia esperar mais da sinagoga ou antiga religião judaica. 

Contexto: 

 Ao sábado Jesus foi à sinagoga anunciar a Boa Notícia ou Evangelho. O povo 

ficou feliz porque ele falava com quem tem autoridade, não como os escribas da antiga 

religião. Mas dentro da sinagoga estava um mau espírito. O homem com mau espírito 

diz que Jesus veio para acabar com eles, o antigo sistema religioso, o modelo da 

sinagoga, onde os escribas falavam, mas não faziam e, por isso, não tinham autoridade 

verdadeira. Jesus manda o mau espírito calar a boca e ir-se embora e ele obedece. 

Texto: 

Ler novamente MARCOS 1,29-39  e responder: 

1. Informação: Sinagoga é a instituição religiosa dos judeus. Pergunta: O que significa 

Jesus sair da sinagoga e ir para a casa dos irmãos (Simão e André) com os irmãos 

(Tiago e João)?  

2. O que Jesus faz ao saber que a sogra (segunda mãe) de Simão está doente? Como faz 

Jesus para curá-la? Depois de curada, o que é que a sogra fez? (v. 31) Isso traz alguma 

lição para nós? 

3. À tarde depois do por do sol, terminado o dia de repouso dos judeus (sábado), levaram 

muitos doentes físicos e psíquicos (endemoniados) até a porta da casa dos irmãos. 

Que acontecia com esses sofredores? (v. 34) Hoje, onde é a “casa dos irmãos”? 

4. Jesus não queria ficar conhecido pela boca dos demônios (v. 34), por que será? 

5. Ainda de madrugada, para onde Jesus foi? (v. 35) Por que ele não ficou em casa? 

6. O que Pedro e os companheiros disseram a Jesus? (vv. 36-37) Qual era o pensamento 

deles? 

7.   Qual era o pensamento de Jesus? (v. 38) 

Espelho para a comunidade que nos deu o Evangelho: 

 Jesus se afastou da sinagoga, a casa dos escribas, e começou uma nova 

comunidade, indo para a casa dos irmãos com os irmãos. Na comunidade, todos são 



acima de tudo irmãos de verdade, sem desigualdade, sem que uns sejam superiores aos 

outros como na sinagoga. Mas a nova comunidade é filha da sinagoga, a religião 

judaica. A comunidade é a segunda mãe. Ela, porém, traz muitos problemas, muitas 

febres, do antigo sistema. É preciso que ela fique curada dessas febres – e é só Jesus que 

lhe pode dar a mão – para que possa estar pronta para servir. 

 Quando a noite cai, todos os sofredores procuram a casa dos irmãos. Jesus está 

aí e cura a todos. Mas Jesus não se contenta em ficar em casa, ele sai. Primeiro, fica 

sozinho em oração, depois vai à busca dos outros. Os discípulos parecem querer que ele 

fique só em casa, fazendo sucesso e atendendo só os que o procuram. Mas sua missão é 

sair, ir adiante. Assim deve ser também a comunidade. 

2. MEDITAÇÃO 
Espelho para nós hoje: 

Ler mais uma vez MARCOS 1,29-39 

 O que esse texto como nós lemos diz para nós hoje? O Papa Francisco vive 

dizendo que é preciso sair, que ficar só em casa faz a pessoa ficar doente. A Igreja, 

qualquer comunidade cristã que não sai, que não vai atrás dos que precisam de ajuda, 

dos que esperam uma mudança, também fica doente e de cabeça baixa. Olhar só para os 

problemas de dentro de casa, só se preocupar com os assuntos internos da Igreja, faz 

que ela fique doente e não tenha mais o que dizer ao nosso mundo. Não é meso? 

 Como fazer para tirar a comunidade da cama, para que ela possa servir mais e 

melhor? Basta esperar que os sofredores venham nos procurar para pedir uma ajuda ou é 

preciso “ir para as periferias do mundo”, olhar lá longe, não só no próprio umbigo, para 

ver o que podemos fazer pela humanidade? 

3. ORAÇÃO 
O que essa passagem da Escritura me faz dizer a Deus? 

Tempo de silêncio para cada um fazer sua oração pessoal. 
1. Contemplação 

Tempo para cada um ler e reler esse texto na sua Bíblia e, em voz baixa, ficar 

repetindo para si mesmo alguma frase que mais lhe chamou a atenção. 

Se quiser, poderá ler a frase em voz alta. 

2. Ação 
Agora é fora da reunião. Mudar e melhorar a maneira de agir em casa, no trabalho, 

na comunidade, em toda a parte. 

ENCERRANDO A NOSSA REUNIÃO 

➢ Preces espontâneas 

➢ Pai Nosso 

➢ Olhai, ó Deus, por esta vossa família com vosso amor que não se cansa. Como só em 

vós nós confiamos, guardai-nos e protegei-nos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho... 

➢ Bênção final: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde e nos conduza pelos 

caminhos do seu Reino. Amém. 

 

 

 

 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

 



 

Semana entre 4 e 11 de fevereiro 
Canto: (p.1  ou outro à escolha) 

Oração inicial: (p. 1) 

1. LEITURA 
Ler MARCOS 1,40-45 

Pré-texto: 

 O modelo religioso da sinagoga, além de extremamente autoritário, era também 

excludente, quer dizer, excluía muitas pessoas, proibindo-as, com leis da Bíblia, de 

participar da vida social. Por exemplo, a pessoa que tinha algum problema de pele, que 

os sacerdotes consideravam lepra, ficava proibida até de morar em algum povoado ou 

aldeia, tinha de morar fora, no descampado. Se alguém se aproximasse, tinha que gritar 

“Impuro! Impuro!”, porque quem tocasse a mão no leproso também se tornava 

“impuro” e excluído. Como se alimentavam? Jogavam pão de longe para eles. 

 Na Galileia, onde nasceu este Evangelho, isso era muito sentido, porque os 

galileus também eram considerados “impuros”, pois conviviam com gente de outras 

nacionalidades e não levavam muito a sério as leis de pureza dos judeus. 

Contexto: 

 Jesus chamou os seus primeiros discípulos, duas duplas de irmãos, Simão e 

André, Tiago e João, todos pescadores do lago da Galileia. Com eles vai ao sábado à 

celebração na Sinagoga. Na Sinagoga encontra alguém com um espírito mau, que 

reconhece que Jesus veio para acabar com eles. O povo, entretanto, reconhecia que 

Jesus falava com autoridade, não como os escribas da Sinagoga. 

 Da Sinagoga Jesus vai com os irmãos Tiago e João para a casa dos irmãos Simão 

e André. A segunda mãe de Simão, o mais velho dos irmãos, não está bem. Jesus a toma 

pela mão, ela se levanta e vai servir. 

Passado o sábado todos os sofredores se reúnem em torno da casa buscando uma 

cura. Jesus, porém, sai. Não fica na casa, onde fazia sucesso, mas vai à busca de outros, 

anunciar em outros lugares a Boa Notícia do Reinado de Deus. 

Texto: 

Ler novamente MARCOS 1,40-45 e responder: 

1. Informação: O que eles chamavam de lepra era qualquer doença de pele. O “leproso”, 

segundo o livro do Levítico (13,45-46) deve morar isolado, fora do acampamento ou 

do povoado. Se alguém se aproximasse deles tinham que gritar “Impuro! Impuro!” 

para ninguém se aproximar, pois quem toca em um impuro fica também impuro. De 

longe jogavam comida para eles. A impureza era muito pior do que a doença. 

Pergunta: Como o leproso pediu a Jesus que lhe tirasse a impureza? (v. 40)  

2. Como Jesus tirou a impureza ou exclusão social do leproso? (v. 41)  

3. O que Jesus falou sério com o leproso? (v. 44) 

4. Ele obedeceu a ordem de Jesus? Qual foi a consequência? (v. 45)  

5. Por que será que Jesus não podia entrar mais no povoado? 

6.   O povo deixou Jesus sozinho, lá fora da cidade? (v. 45) 

Espelho para a comunidade que nos deu o Evangelho: 

 A comunidade é de galileus impuros, mas Jesus também é galileu. Ele se fez 

impuro para nos livrar da impureza. Se ele não podia entrar na cidade dos judeus puros, 

o povo ia até ele, não o deixou só, excluído, isolado. A comunidade de galileus impuros 

não se afastou de Jesus nem o rejeitou quando ele se tornou como um “leproso” 

excluído, para nos livrar todos dessa mancha.  



2. MEDITAÇÃO 
Espelho para nós hoje: 

Ler mais uma vez MARCOS 1,40-45 

 O que esse texto como nós lemos diz para nós hoje? A exclusão social hoje é tão 

aberta, clara e definida como no tempo de Jesus? Ou isso não existe mais? Onde ainda 

existe exclusão social? Que faria Jesus se estivesse no nosso lugar? Mesmo dentro da 

Igreja podemos ainda ver alguns sinais de exclusão de algumas pessoas? 

3. ORAÇÃO 
O que essa passagem da Escritura me faz dizer a Deus? 

Tempo de silêncio para cada um fazer sua oração pessoal. 
3. Contemplação 

Tempo para cada um ler e reler esse texto na sua Bíblia e, em voz baixa, ficar 

repetindo para si mesmo alguma frase que mais lhe chamou a atenção. 

Se quiser, poderá ler a frase em voz alta. 

 

4. Ação 
Agora é fora da reunião. Mudar e melhorar a maneira de agir em casa, no trabalho, 

na comunidade, em toda a parte. 

ENCERRANDO A NOSSA REUNIÃO 

➢ Preces espontâneas 

➢ Pai Nosso 

➢ Ó Deus, vós prometestes ficar com aqueles que são sinceros e retos. Dai-nos a graça 

de viver de tal maneira que vós possais ficar sempre conosco. Por Nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho... 

➢ Combinar onde vai ser a próxima reunião. 

➢ Bênção final: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde e nos conduza pelos caminhos 

do seu Reino. Amém. 

 

 

++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

 

 

Semana entre 11 e 18 de fevereiro 
Canto: (p.1  ou outro à escolha) 

Oração inicial: (p. 1) 

1. LEITURA 
Ler MARCOS 1,12-15 

Pré-texto: 

 Para o povo da Bíblia, a base de sua fé está na saída da escravidão do Egito, a 

Aliança de Sinai e os quarenta anos em que viveram acampados no deserto e passando 

por diversas provações ou tentações. Essa experiência é que colocou Deus no meio de 

sua vida e iluminou toda a sua história. 

 Os quarenta anos de deserto foram o caminho e o tempo indispensável para que 

o povo se preparasse para viver a liberdade na terra dos sonhos. No deserto, a falta de 

recursos ensinou a solidariedade, era preciso economizar para que todos pudessem 

comer. No deserto se aprendeu a partilha do poder e o respeito aos direitos do outro, o 

caminho mais curto para a verdadeira liberdade. 



 As dificuldades, provações ou tentações do deserto amadureceram o povo para 

viver como irmãos na terra prometida. Hoje as comunidades de discípulos de Jesus 

estão vivendo um novo começo e o começo é sempre difícil. 

A maior dificuldade ou tentação é enfrentar os poderes deste mundo, como o 

Império Romano, com a sua maneira de pensar. O governo de Deus em tudo e por tudo 

é diferente do governo do rei de Roma, que leva tanto sofrimento aos lugares aonde 

chega. Jesus anuncia a chegada do reinado de Deus, mas para que isso aconteça é 

preciso mudar a maneira de pensar, mudar a cabeça, não se deixar levar pela 

propaganda do Império Romano. 

Contexto: 

 Estamos bem no início do Evangelho, que se apresenta como início da Boa 

Notícia de Jesus como Messias e Filho de Deus. João Batista apareceu pregando uma 

mudança de mentalidade, vestido, como Elias, com lã de camelo e um cinto de couro. 

Seu alimento é grilo ou gafanhoto e mel do campo. 

 A figura, a ação e a pregação de João Batista são uma só coisa: metanoia ou 

mudança de cabeça, de mentalidade. Jesus, no meio dos pobres e dos pecadores, 

também se faz batizar por João e se prepara para sua missão. 

Texto: 

Ler novamente MARCOS 1,12-15 e responder: 

1. Logo após o batismo, para onde o espírito empurrou Jesus? (v. 12) 

2. Por quantos dias, Jesus ficou no deserto? Tinha medo dos bichos? Quem lhe dava de 

comer? E Satanás, o Inimigo, que fazia? (v. 13) 

3. O Mestre João Batista foi preso. Que fez Jesus então? (v. 14) 

4. Informação: Evangelho ou Boa Notícia era uma palavra empregada pela política do 

Império Romano. Era o nascimento de um imperador, sua chegada a algum lugar ou 

a notícia de algum “benefício” imperial. Pergunta: Qual a Boa Notícia ou Evangelho 

Jesus começou a pregar? (v. 14) Qual a diferença entre o governo de Deus e o do Rei 

de Roma? 

5. Informação: Em geral traduzem a palavra grega metanóia pela palavra “conversão”. 

Conversão muitos entendem como mudar de religião. Metanoia significa mudança de 

cabeça, de modo de pensar: Metá de metamorfose e noia de paranóia. Pergunta: A 

chegada do reinado de Deus em vez do reinado de César será mesmo uma Boa 

Notícia, um Evangelho? Ela exige o quê? (v. 15)  

Espelho para a comunidade que nos deu o Evangelho: 

 Para a comunidade que nos deu este Evangelho, Jesus, antes de começar sua 

pregação, faz a mesma caminhada que fez o seu povo. Os quarenta dias de deserto e de 

tentações correspondem aos quarenta anos de acampamento e provações no deserto, 

como caminho da escravidão no Egito para a terra da liberdade. 

 A comunidade deve fazer o mesmo caminho que Jesus fez, se quer realmente 

chegar à terra da liberdade. Não é fácil buscar ser o início do reinado de Deus, as 

tentações são muito grandes, a propaganda do Império é muito forte e mudar de 

mentalidade não é coisa que se faz de um dia para o outro. Mas a Boa Notícia é esta: o 

reinado ou governo de Deus está chegando e a comunidade deve ser um testemunho 

disso. 

2. MEDITAÇÃO 
Espelho para nós hoje: 

Ler mais uma vez MARCOS 1,12-15  

O que esse texto como nós lemos diz para nós hoje? Hoje ainda é difícil mudar a 

cabeça, a mentalidade? Quando na quarta feira dessa semana recebemos as cinzas e 

ouvimos o resumo da pregação de Jesus “Convertei-vos e crede no Evangelho”, 



entendemos e levamos a sério o que é converter-se, mudar a maneira de pensar, e 

também o que é acreditar na Boa Notícia? Em que Boa Notícia nós devemos acreditar?  

3. ORAÇÃO 
O que essa passagem da Escritura me faz dizer a Deus? 

Tempo de silêncio para cada um fazer sua oração pessoal. 

4. Contemplação 
Tempo para cada um ler e reler esse texto na sua Bíblia e, em voz baixa, ficar 

repetindo para si mesmo alguma frase que mais lhe chamou a atenção. 

Se quiser, poderá ler a frase em voz alta. 
 

5. Ação 
Agora é fora da reunião. Mudar e melhorar a maneira de agir em casa, no trabalho, 

na comunidade, em toda a parte. 

 

➢ Combinar onde vai ser a próxima reunião. 

Bênção final: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde e nos conduza pelos caminhos do 

seu Reino. Amém. 

 

 

++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

 

 

 

 

Semana entre 18 e 25 de fevereiro 
Canto: (p.1 ou outro à escolha) 

Oração inicial: (p. 1) 

1. LEITURA 
Ler Marcos 9,2-10 

Pré-texto: 

 Na comunidade que nos deu este Evangelho alguns dirigentes, os que ficaram no 

lugar dos Apóstolos, já começavam a encher a cabeça de idéias de grandeza, de poder e 

de prestígio.  

Começava entrar na comunidade um espírito de competição, especialmente 

depois que alguns malucos saíram da Galileia e foram tomar o poder em Jerusalém, 

proclamando-se o Messias, Filho de Davi. Com tudo isso, os dirigentes iam esquecendo 

o Mestre crucificado. A humilhação da cruz salvadora desaparecia do horizonte. 

 A ressurreição, a glória de Jesus veio apenas confirmar que o caminho era esse 

mesmo, o da cruz. A ressurreição significava que Deus aprovou o caminho da cruz, mas 

a cruz continuava sendo o caminho, o brilho da ressurreição não ofuscou as trevas do 

caminho. Ao contrário, mostrou que era esse mesmo o projeto de Deus. 

 As Escrituras Sagradas, a Lei e os Profetas, como eles diziam, falam claramente 

desse projeto, desse caminho, mostram, sem sombra de dúvida, que a coerência até a 

morte de cruz era o pensamento de Deus. A grande tentação das lideranças da 

comunidade era esquecer isso. 

Contexto: 



 O Evangelho está começando o trecho do caminho para Jerusalém, onde Jesus 

vai dizer com clareza que será preso, humilhado e condenado à morte de cruz como o 

pior dos criminosos, mas que Deus aprovará isso, ressuscitando-o dos mortos. 

 Quando Jesus pergunta aos doze Apóstolos quem ele é, Pedro diz “Tu és o 

Messias”, o salvador esperado. Jesus proíbe que o digam, para evitar mal entendidos. 

Depois passa a falar do caminho da cruz. Pedro puxa Jesus para um lado e diz que não 

pode ser uma coisa dessas. Jesus chama Pedro de Satanás, estorvo, pedra no caminho, e 

manda que ele passe para trás dele. 

 Mais adiante Jesus está falando novamente da sua paixão, os Doze não 

entendem, mas ficam com medo de perguntar, mas, enquanto Jesus fala, eles discutem 

entre si quem é o mais importante entre eles. 

 Outra vez no mesmo caminho Jesus fala mais uma vez da paixão. Tiago e João 

interrompem a fala de Jesus para pedir os dois primeiros lugares e os outros dez vão 

brigar com os dois irmãos por causa disso. 

Texto: 

Ler novamente Marcos 9,2-10 e responder: 

1. Quem Jesus leva sozinhos consigo para a montanha muito alta? (v. 2) Por que será? 

Será que Mc 8,31-32 e 10,35-37 explicam?  

2. O que significa a roupa de Jesus ficar brilhante e tão branca como nenhuma lavadeira 

poderia alvejar?  

3. Informação: os judeus no tempo de Jesus dividiam a Bíblia entre Lei (ou Moisés) e 

Profetas. Pergunta: O que significa os discípulos verem (v. 4) Elias e Moisés 

conversando com Jesus?  

4. O que disse a voz que veio do céu? (v. 7) Quem não estava querendo ouvir a fala de 

Jesus? 

5. Jesus mandou que eles não contassem a ninguém até quando? (v. 9) 

6. Eles observaram o que Jesus disse? E qual a dúvida deles? (v. 10) Por que será que 

não estavam entendendo? 

Espelho para a comunidade que nos deu o Evangelho: 

 No sexto dia, dia da criação do ser humano, Jesus mostrou sua glória de 

ressuscitado aos três que mais dificuldades vinham tendo para dar atenção ao que ele 

falava sobre o caminho da cruz. Os dirigentes atuais da comunidade devem se ver em 

Pedro, Tiago e João. 

 Moisés, a Lei, e Elias, os Profetas, conversam com Jesus. A Bíblia toda conversa 

com ele sobre sua paixão e morte. Confirmam assim, que esse era o pensamento de 

Deus. Por mais que queiram os dirigentes atuais, não há como esconder isso. 

 O que disse a voz do céu aponto para quatro poemas que se encontram no livro 

do Profeta Isaías (42, 1-9; 49,1-7; 50,4-9 e 52,13-53,12) e que falam de um servo ou 

filho querido, muito querido de Deus, que para unir seu povo e ser uma luz para todas as 

nações, passa pelos maiores sofrimentos, considerado um verme, um lixo da 

sociedade.Têm todos de aceitar que em Jesus se realizaram essas palavras do Profeta. 

 Os dirigentes parecem não querer ouvir isso. Mas voz do céu também 

recomenda: “Escutem o que ele diz!”. 

2. MEDITAÇÃO 
Espelho para nós hoje: 

Ler mais uma vez Marcos 9,2-10  

 O que esse texto como nós lemos diz para nós hoje? O que é que torna tão difícil 

hoje aceitar que a cruz, como sacrifício de si mesmo em favor dos outros, é o púnico 

caminho de salvação? A tentação do poder, do prestígio, do nome, do considerar-se 

importante, ainda nos atinge hoje? É fácil engolir a cruz? 



3. ORAÇÃO 
O que essa passagem da Escritura me faz dizer a Deus? 

Tempo de silêncio para cada um fazer sua oração pessoal. 
5. Contemplação 

Tempo para cada um ler e reler esse texto na sua Bíblia e, em voz baixa, ficar 

repetindo para si mesmo alguma frase que mais lhe chamou a atenção. 

Se quiser, poderá ler a frase em voz alta. 

6. Ação 
Agora é fora da reunião. Mudar e melhorar a maneira de agir em casa, no trabalho, 

na comunidade, em toda a parte. 

ENCERRANDO A NOSSA REUNIÃO 

➢ Preces espontâneas 

➢ Pai Nosso 

➢ Ó Deus, por Jesus, nosso irmão, o vosso povo pecador se faz de novo vosso amigo, volta a 
ser povo de irmãos. Dai-nos, então a graça de preparar nossa Páscoa com a alma toda em 
festa, com entusiasmo e com fé. Pelo mesmo Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho... 

➢ Combinar onde vai ser a próxima reunião. 

➢ Bênção final: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde e nos conduza pelos caminhos 

do seu Reino. Amém. 

 

++++++++++++++++++++++++++++ 
 

Semana entre 25 de fevereiro e 3 de março 
Canto: (p.1  ou outro à escolha) 

Oração inicial: (p. 1) 

1. LEITURA 
Ler João 2,13-22 

Pré-texto: 

 A comunidade que nos deu este Evangelho começou com judeus de esperanças 

messiânicas tradicionais e que eram discípulos de João Batista. Pouco depois entrou 

outro grupo, agora de judeus de fora da Palestina e que criticavam a exploração que 

havia no templo de Jerusalém. Esse grupo alertou a comunidade que o templo já não era 

lugar de oração e encontro com Deus, mas apenas um negócio. 

 O templo era um grandíssimo negócio, controlado pelos sumos sacerdotes. 

Estava sempre em construção. Na entrada vendiam, acima do preço de mercado, um 

bezerro ou um boi, um carneiro ou cabrito que depois ganhavam de volta. Era a maior 

empresa da Palestina, calcula-se que tinha 18 mil funcionários entre permanentes e 

temporários. 

 Só no templo se ofereciam sacrifícios a Deus, porque, segundo os dirigentes, 

Deus estava no templo. Chamavam o templo de “o Lugar”, pois, segundo eles, era o 

único lugar em que se podia louvar a Deus. Eles eram na prática os donos de Deus. 

 A comunidade descobriu isso logo no início, por isso o episódio em que Jesus 

expulsa o comércio do templo, que foi a causa próxima da sua morte, está no começo do 

Evangelho, pois a comunidade entendeu isso desde o começo. 

Contexto: 



 Jesus reúne os primeiros discípulos entre os discípulos de João Batista. Eles 

dizem de Jesus aquilo que qualquer judeu diria, mas Jesus diz a eles: “Vocês hão de ver 

coisas maiores!”.  

 Com os discípulos ele vai como convidado ao casamento em Caná da Galileia. 

Esse casamento simboliza a Antiga Aliança, da qual Jesus e os discípulos são filhos. 

Jesus é filho do que havia de melhor na Antiga Aliança. Essa mãe de Jesus percebe que 

o sistema religioso baseado na Lei escrita na pedra já não tem calor, não tem ânimo, não 

tem vinho. Jesus, morrendo na cruz, traz a Nova Aliança, a nova Lei, a Lei do amor, 

vinho muito melhor do que o antigo. A Antiga Aliança é substituída pela Nova. E o 

templo? 

Texto: 

Ler novamente João 2,13-22 e responder: 

1. Jesus foi ao Templo para orar e encontrou o quê? (v. 14) 

2. Que fez ele? (v. 15-16) Resolveu? 

3. Como os discípulos entenderam o gesto de Jesus? (v. 17) 

4. Os chefes gostaram? (v. 18) 

5. Que sentido Jesus dá ao seu gesto? (v. 19-21) 

6. Você teria coragem de fazer o mesmo que Jesus fez? 

Espelho para a comunidade que nos deu o Evangelho: 

 Para a comunidade que nos deu este Evangelho estava muito claro. Os chefes da 

religião antiga sujaram o templo, transformando-o em um negócio, com isso, também 

mostraram que “o Lugar” de adorar a Deus não é tão importante. Não é preciso ter um 

templo, agora Jesus, que, ressuscitado, está em toda a parte, é o lugar de a gente se 

encontrar com Deus. 

 Com sua morte ressurreição Jesus acabou com todo o valor do antigo templo, 

que pode ser destruído, o que aconteceu 20 anos de ser escrito este Evangelho. Jesus 

não estava tão preocupado com a pureza do templo como pensaram os discípulos num 

primeiro momento: “o zelo pela tua casa me consumiu”. Não, agora o templo é a pessoa 

de Jesus ressuscitado. 

2. MEDITAÇÃO 
Espelho para nós hoje: 

Ler mais uma vez João 2,13-22 

 O que esse texto como nós lemos diz para nós hoje? Hoje ainda pode acontecer 

que, quando se valoriza demais um lugar de oração, isso servir ao dinheiro e não a 

Deus? E, se isso acontece, basta criticar de longe? É preciso fazer como fez Jesus? 

Como será buscar em Jesus o lugar de encontro com Deus? É ir rezar diante do 

Santíssimo Sacramento? Isso já não me leva de novo a um lugar? Como chegar a Deus 

em qualquer lugar, através de Jesus Cristo? 

3. ORAÇÃO 
O que essa passagem da Escritura me faz dizer a Deus? 

Tempo de silêncio para cada um fazer sua oração pessoal. 
7. Contemplação 

Tempo para cada um ler e reler esse texto na sua Bíblia e, em voz baixa, ficar 

repetindo para si mesmo alguma frase que mais lhe chamou a atenção. 

Se quiser, poderá ler a frase em voz alta. 

8. Ação 



Agora é fora da reunião. Mudar e melhorar a maneira de agir em casa, no trabalho, 

na comunidade, em toda a parte. 

ENCERRANDO A NOSSA REUNIÃO 

➢ Preces espontâneas 

➢ Pai Nosso 

➢ C.: Vamos agora pedir a graça de reconhecer o nosso pecado, para que a gente 

possa se reerguer. Oremos! (Silêncio) 

➢ Ó Deus, sois bondade infinita e misericórdia sem fim. Por isso, todo pecador consegue o 
vosso perdão pela oração e pelo jejum. Concedei que nós, o vosso povo, curvados pela 
consciência do pecado, possamos nos erguer com a ajuda da vossa misericórdia. Por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho... 

➢ Combinar onde vai ser a próxima reunião. 

➢ Bênção final: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde e nos conduza pelos 

caminhos do seu Reino. Amém. 

 


